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O Repositório Institucional (RI) da Extensão Rural Gaúcha é uma realização da Biblioteca Bento Pires Dias, da Emater/RS-Ascar,
em parceria com o Centro de Documentação e Acervo Digital da Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(CEDAP/UFRGS) que teve início em 2017 e objetiva a preservação digital, aplicando metodologias específicas, das coleções de
documentos publicados pela Emater/RS- Ascar.

Os documentos remontam ao início dos trabalhos de extensão rural no Rio Grande do Sul, a partir da década de 1950. Portanto,
salienta-se que estes podem apresentar informações e/ou técnicas desatualizadas ou obsoletas.

1.Os documentos disponibilizados neste RI são provenientes da coleção documental da Biblioteca Eng. Agr. Bento Pires
Dias, custodiadora dos acervos institucionais da Emater/RS-Ascar. Sua utilização se enquadra nos termos da Lei de
Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998.

2.É vetada a reprodução ou reutilização dos documentos disponibilizados neste RI, protegidos por direitos autorais, salvo
para uso particular desde que mencionada a fonte, ou com autorização prévia da Emater/RS-Ascar, nos termos da Lei de
Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998.

3.O usuário deste RI se compromete a respeitar as presentes condições de uso, bem como a legislação em vigor,
especialmente em matéria de direitos autorais. O descumprimento dessas disposições implica na aplicação das sanções e
penas cabíveis previstas na Lei de Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998 e no Código Penal Brasileiro.
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EXTENSÃO EDUCA PARA 
O DESENVOLVIMENTO 

Com di< : des íuncion; de pecuária, a ASCAR também procura difun- dir novas técnicas cri- atorias, visando o au- mento da produtividade do rebanho gaúcho, um 
uOdesmame tecipado dos terneiroí, uma das práticas que vem encontrando larga aceitação. 
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Trabalhando pela or^ ganização e desenvol- vimento da comunida- de, a ação extensionis- ta estimula a coopera- ção entre o povo e as lideranças locais, para melhor aproveita mento 

Baseada em planos ra cionais de exploração da propriedade rural e de o£ ganização das atividades do lar. a família rural é : preparada para utilizar- se_dos recursos crediti- cios locais. Muitas resi- dências como esta, estão surgindo graças ao cré- dito habitacional. 
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SERVIpO 
DE 
EXTENSÃO 
RURAL 
DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 



O QUE É A ASCAR ÁREA DE ATUAÇÃO DA ASCAR DINÂMICA DE AÇÃO DA ASCAR 

A Associação Sulina de Credito e 
Assistência Rural - ASCAR, e o orgão 
que executa neste Estado as tarefas de um 
serviço de Extensão Rural. É uma insti- 
tuição privada, sem fins lucrativos, fun- 
dada em 1955. 

A ASCAR funciona em regime de 
cooperação, cabendo o seu custeio ao Go- 
verno Federal (Ministério da Agricultura, 
IBRA, INDA e SUDESUL,), Governo Esta- 
dual (Secretaria da Agricultura), ABCAR 
(Associação Brasileira de Crédito e As- 
sistência Rural) e Prefeituras Municipais. 
OBJETIVOS DA ASCAR 

Como órgão de Extensão,a ASCAR 
atua diretamente junto aos produtores ru- 
rais e suas famílias, através de métodos 
educacionais apropriados, com a finalida 
de de melhorar a tecnologia da produção 
agrícola e atingir um mais elevado nível 
de vida para essas pessoas. 

Em todos os convênios firmados 
com as Prefeituras Municipais, a ASCAR 
compromete-se a desenvolver uma ação 

1 - MAIOR PRODUTIVIDADE. 
2-ELEVAÇÃO DA RENTABILIDADE. 
3 - FORMAÇÃO DE UMA MENTALIDADE 

CONS ERVAC10NIS T A 
4 - MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE 

HIGIENE E SAÚDE. 
5- DESENVOLVIMENTO DA JUVENTUDE 

RURAL. 
6 - ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

DA COMUNI DADE. 7 - CAPACITAÇÃO PARA O USO DO 
CRÉDITO RURAL,HABITACIONAL 
E JUVENIL. 

Utilizando uma me- todologia adequada, os técnicos da ASCAR su- prem o homemdo cam po dos mais recentes conhecimentos e reco- mendações da pesquisa 
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Municipais: 8 5 
Regionais: 13 

Ce n t r a 1: P. AI e g r e 

Os 85 Escritórios Municipais da 
ASCAR atuam sobre as seguintes percentíi 
gens de area, população e de propriedades 
do Estado: 

57, 8% da area geográfica do Estado 
52, 6% da população rural do Estado 
62, 8% da população total do Estado 
55, 5% das propriedades do Estado 

Os jovens s cados para um cipação a a e social da comunidade. Por meio dos Clubes 4-S, eles recebem instruções ra plantar, criar ou cuidar do lar. 

A melhoria dos há- bitos alimentares e das condições de higie ne e saúde,também faz parte da ação educati- va dos extensionistasda ASCAR, visando o de- senvolvimento social da família rural. 
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